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Na oiaahll do domingo passado o 
radio o o tolegrapho espalharam por 
todos os recantos do Brasil a dolo- 
rosa noticia do lallecimento de D. 
Duarto Leopoldo e Silva, Arcebispo 
de S. Paulo. 

O Infausto acontecimento deu-se 
ás 1,45 horas da madrugada, em S. 
Paulo, tendo o preclaro arcebispo 
recebido os santos sacramentos da 
Igreja. 

A noticia teve enorme repercus- 
são, causando grande pesar em to- 
do o Brasil, onde o [Ulustre prelada 
era alvo de carinhosa estima, náo 
só pela sua alta cultura, como ain- 
da pela sua bondado e grande vir- 
tude. 

DADOS BIOGRAPHICOS 

D. Duarte Leopoldo e Silva, arce- 
bispo metropolitano de S. Paulo, 
nasceu em Taubató a 4 de abril de 
1887, tendo morrido, portanto, com 
71 annos de idade. 

Em 1884 aos 17 annos, o jovem 
Duarte concluiu o curso de humani- 
dades, seguindo, então, para a Côr- 
te, onde sc matriculou ua Faculda- 
de de Medicina. Sendo seus paea 
pobres, ao mesmo tempo que fazia 
o curso medico, lecionava em colle- 
glos, ganhando para a sua manuten- 
ção e despesas com os estudos. 

Já no 2.o anno, Duarto adoece, 
interrompe o curso e volta para 
Taubaté. 

Decorrido algum tempo, vem elle 
para esta Capital, á procura do seu 
padrinho de baptlsmo, monsenhor 
Joáo Alves, 
Episcopal, a . 
firme Intenção de seguir a carreira 
eccleslastica. 

Em princípios de 1887 matricula- 
se no Seminário Diocesano, vestin- 
do a batina de seminarista. 

O futuro arcebispo de Sfio Paulo 
teve, entflo, como professor, entre 
outros, o agora bispo de Ribeirão 
Preto, D. Alberto Gonçalves — que 
lhe ministrou os últimos sacramen- 
tos. 

Pelo bispo D. Liüo, em 30 de ou- 
tubro de 1892, foi sagrado presby- 
tero da Sant i Igreja. 

Em 1904, o bispo dest i diocese c 
depois cardeal arcebispo do Rio de 
Janeiro—D. Joaquim Arco-Verde de 
Albuquerque Cavalcanti, nomeou-o 
vigário da nova parochia de S. Ce- 
cília, cuja matriz estava installada 
em uma tapera. 

O padre Duarte, operoso e tenaz, 
construiu então o bello templo que 
é hoje a matriz de Santa Cecília. 

SUA ENFERMIDADE 
Já ha algum tempo se vinham de- 

bilitando visivelmente as forças do 
venerando prelado. Raras eram nos 
últimos mezes. as solemnidades que 
D. Duarte podia presidir, embora 
não deixasse um dia siquer a direc- 
ção da archidiocese. 

Entretanto, si esperada, a morte 
lhe sobreveiu algo de surpreza. 

O dia de sabbado s. excia. o pas- 
sou entregue aos hábitos consuetos. 
Pela tarde ainda visitou o Santíssi- 
mo Sacramento na Adoração Per- 
petua da Boa Morte, cuja entroni- 
zação solemne na linda igreja de 
Santa Ephigenla foi expressivamen- 
te o ultimo acto episcopal jeolemne 
do bispo que primeiro no Brasil 
realizou um Congresso Eucharlstico, 
em 1911 e instituiu o Lares Perenne. 

Em seguida á piedosa visita, D. 
Duarte ainda deu a costumeira au- 
diência no Palacio de São Luiz, de 
17 ás 13 horas. Passeou pelo jar- 
dim, jantou normalmente, na com- 
panhia do seu velho amigo D. Al- 
berto Gonçalves, bispo de Ribeirão 
Preto, o do seu secretario com os 
quaes se entreteve após em habi- 
tual palestra: esteve, á noite, na 
blbliotheca, ouviu o radio e reco- 
lheu-se normalmente aos seus apo- 
sentos. E a palestra se deteve bas- 
tante em torno do estado de saúde 
de seu l.o vigário geral, mons. dr. 
Pereira Barros. 

O DESENLACE 
Depois das 23 

revma. começou 
horas, s. excia. 

  v— a sentir-se mal. 
reitor do Seminário Fortes disponeias, pungentes af- 
quem manifesta sua oicções. Todos os recursos médicos 

lhe foram dispensados pelo prof. 
Almeida Prado. O arcebispo pediu 
e recebeu todos os sacramentos re- 
ligiosos, que lhe foram ministrados 
por D. Alberto. Até o ultimo mo- 
mento. o moribundo conservou ple- 
na lucidez de espirito, e tendo pre- 
sentido o desenlace, pediu que afas- 
tassem os membros de sua família. 
E foi sob preces liturgicas dos pre- 
sentes sacerdotes e orações fervo- 
rosas, que exhalou o ultimo suspi- 
ro, precisamente ás 1.45 horas. 

O cadaver foi logo embalsamado 
pelo dr. Urbano Silveira e seus au- 
xlliares, e revestido dos hábitos 
pontiíicaes, depositado na capella 
do Palacio Sfio Luiz. 

Desde que se tornou conhecida a 
noticia da morte de D. Duarte, af- 
fluiu ao Palacio São Luiz, uma ver- 
dadeira multidão. Sacerdotes, mem- 
bros de ordens terceiras, confrarias 
e associações religiosas ali estive- 
ram, afim de tributar as ultimas 
homenagens ao grande prelado ex- 
tincto. 

BISPO DE CURITYBA 

Pouco depois, tendo morrido o 
bispo de São Paulo, D. Antonio Cân- 
dido do Alvarenga, para aqui foi 
removido D. José de Camargo Bar- 
ros, bispo de Curltyba. 

A Santa Sé nomeou, então, o co- 
nego Duarte para bispo da diocese 
vaga, sendo sagrado em 22 de maio 
de 1904. 
BISPO E ARCEBISPO 

PAULO 
DE SÃO 

interventor federal, secretários do 
Estado, o prefeito, D. José Gaspar 
e varias autoridades. 

Extraordinária massa popular as- 
sistiu a esse ato, homenageando o 
pranteado antistile paulopolitaao. 

A VISITAÇÃO POPULAR 
S. Paulo tributou a D. Duarte um 

preito de grande veneração e esti- 
ma. O povo todo occorreu, no do- 
mingo e nos dois dias seguintes, á 
Igreja de S. Ephigenia para ir re- 
ver pela derradeira vez o seu ar- 
cebispo. 

Nfio era possível estacionar um 
momento sequer, tamanha era a 
acorrencla de fieis. 

EXPRESSIVO TELEGRAMMA DO 
cardeal s. sebastião leme 

D. José Gaspar de Affonseca e 
Silva recebeu de sua eminência o 
cardeal Leme, seguinte telegramma: 

«Acabo celebrar missa pelo nosso 
D. Duarte. Com a alma a sangrar 
prefiro entreter-me Nosso Senhor 
que só elle pode avaliar perda 
Igreja e Brasil. Discípulo, collabo- 
rador e irmão que o tinha como 
maior amigo, sacerdote, bispo e 
paulista faço questão comparecer 
pessoalmente acto que vossencia 
indicar, enterramento ou sétimo 
dia. Aguardo resposta urgente (a.) 
Cardeal Leme». 

CHEGADA DE S. EMINÊNCIA A 
S. PAULO 

Viajando em carro especial liga- 
do ao ultimo nocturno carioca, o 
cardeal D. Sebastião Leme chegou 
segunda-feira á S. Paulo afim de 
assistir aos funeraes de D. Duarte 

O desembarque foi concorridissl- 
mo. Dirigiu-se S. Eminência para a 
Igreja de S. Ephigenia onde visitou 
dcmoradamente, o corpo do Sr. Ar- 
cebispo. 
MISSA PONTIFICAL DE CORPO 

PRESENTE 
Dia 15 de Novembro, ás 9 hs., 

chegou á Cathedral provisória S. 
Em. o Card. Leme, recebido por 
doze exmos. srs. bispos e pelo cle- 
ro, afim de assistir á Pontificai que 
D. José G. de Affonseca iria cele- 
brar. 

O governo do Estado e as repre- 
sentações diplomáticas também es- 
tavam presente. 

Todas as funções e os cantos fo- 
ram irradiados. 

Havendo D. José de Camargo 
Barros, bispo desta diocese, pereci- 
do no naufrágio do vapor «Syrio», 
em agosto de 1906—ao aano seguin- 
te D. Duarte recebeu as bulas pon- 
tifícias removendo-o para o bispado 
de S. Paulo, para onde veio. 

Km 1909 este bispado foi elevado 
a ar lebispado, tendo, assim D Duar- 
te ciogido o Pallium, com o honroso 
titulo de conde Romano. 

Duarte Leopoldo e Silva, simples, 
piedoso, mas enérgico e trabalha- 
Ihador, oscriptot de raça e profun- 
do conhecedor da historia patria, 
foi. assim, o primeiro vigario-fun- 
dad >r da Matriz de Santa Cecília e 
o primeiro arcebispo metropolitano 
de São Paulo. 

Bastava o arrojo da constru-ção 
duma mignitica Sé como a de S. 
Paulo para, se não houvessem ou- 
tros títulos, immortalizar D. Duarte. 

Durante cerca de melo século, pe- 
lejou elle, como leal e destemido 
legionario, para maior gloria de 
Deus e fulgor da religião Catholica, 
Apostólica, Romiaa. 

Amemos a Maria! 

Domos hoje a palavra a Oswaldo 
de Maria, que mantém secçfio iden 
tica á nossa ào «O Lar Caiholico»t; 

Amemos a Maria 1 Pois em vfio 
procuramos no céo ou na terra crea- 
tura mais digna de nosso amor, de 
nossa veneração I 

Amemos a Maria 1 Como a maior 
grandeza abaixo de Deus, a maior 
fotmosura freada. 

Amemos a Maria 1 Deus o quer. 
Pois se o Creador A fez assim Inef- 
favelmente bella e boa, foi para que 
Elle por Ella pudesse vir a nós e 
nós, por Ella, possamos ir a Elle 1 

Amemos a Maria 1 E teremos o 
coração cheio de felicidade, de es- 
perança e de gratidão para com 
Deus. 

Amemos a Maria 1 E teremos Je- 
sus comnosco. Maria nol-O dará. 

Amemos a Maria I Porque Ella é 
indizivelmente bôa. Por peiores que 
sejamos, Ella não deixará desatten- 
didas as nossas supplicas nem os 
nossos males sem consolo. 

Amemos a Maria I Ella é Mãe de 
Deus I E é nossa Mãe. E' porisso, 
uma demonstração apoclictica da ge- 
nerosidade e misericórdia do Senhor. 
Deus adornou-A com tão singulares 
prerogativas não só para que fosse 
sua mãe mas para nol-A dar como 
mãe e advogada. Não corresponde- 
ríamos ao dom de Deus e seriamos 
de uma horrorosa ingratidão para 
com Elle, se não A amassemos. 

Amemos a Maria I E felicitaremos 
não somente a nós mas áquelles 
que nos rodeiam. O mundo será me- 
lhor com este amor. 

Amemos a Maria I E seremos pu- 
-oa, bons e agradaveís aos olhos de 
Deus. E a misericórdia do Senhor 
será comnosco 

Amemos a Maria I E a adversida- 
de não nos abaterá. Maria commu- 
nlcar-nos-á força para varonilmente 
vencermos as dífdculdades e nos 
encherá a alma de esperança para 
que o desalento não nos prive da 
victoria. Amar a Maria é synonimo 
de ser forte, invencível mesmo. Pois 
Ella é a Omnipotencia Supplicante 
e não deixará nunca de applicarem 
favor de seus devotos o poder illi- 
mitado de que goza junto de Deus. 

Amemos a Maria I Corresponda- 
mos ao seu amor. Ella nos ama e 
quer a nossa felicidade. E tem para 

OS SOLEMNISSIMOS 
RAES 

FUNE- 

DOM DUAm, 

liomem de letras 

Em seu belo discurso de recepção 
na Academia de Letras, numas pin- 
celadas mestras que nos fez recor- 
dar os cortes severos de Latino, es- 
tadeou o i>r. Tristão de Ataide a 
personalidade do verdadeiro homem 
de letras. 

Se, consoante o expressar do Mes- 
tre, dorme em cada ser humano um 
poeta desconhecido, não se pôde, no 
entanto, afirmar que na região si- 
lenciosa das almas, repouse, escon- 
dido, o tipo completo do homem de 
letras. 

Nasce poeta o poeta, mas o ho- 
mem de letras faz-se, e com muito e 
por fiado esforço. Todo o homem acor- 
da poeta numa ou noutra fase da 
existência. Já não assim o escritor. 
Requer se alguma coisa mais do que 
a simples disposição natural. ^4's 
luzes espontâneos do talento deve 
aliar-se a tenacidade, a perseveran- 
ça da vontade. Uma coisa completa 
a outra, e juntas, as duas, fazem o 
homem de letras. 

Quem nasce, pois, sob o olhar be- 
ne.volo de Atena, ou sofra ou seja 
feliz, tarde ou cedo acabará escre- 
vendo, prosa ou poesia, pouco im- 
porta. Pois o verdadeiro homem de 
letras pode, assim, tornar-se uma 
necessidade na região misteriosa das 
almas. Ele é o interprete; certas 
coisas só êle entende e transmite... 

comnosco desvellos e ternuras de 
que não somos dignos. Correspon- 
damos ao seu amor, á sua bondade. 

Amemos a Maria 1 E seremos eter- 
namente felizes. Pois afürma S. Ber- 
nardo ser impossível que se perca 
um fiei servidor de Maria Santíssima. 

Amemos a Maria I Ella é mãe de 
Deus e é nossa Mãe 1 

Amemos a Maria 1 

ALICE DE MARIA. 

COMMUNICAÇÃO AO INTER- 
VENTOR FEDERAL 

A's 2,30 horas da manhã, o cone 
go Deusdedit de Araújo dirigiu-se 
ao palacio dos Campos Elyseós, afim 
de commuQicar ao interventor fe- 
deral a triste noticia que o dr 
Adhomar de Barros recebeu pro- 
fundamente emocionado. 

A'b 3,30 horas, o interventor sa- 
hiu dos Campos Elyseos, em com 
êanhia do major Danysio Menna 

arreto, secretario da Segurança 
Publica ; dr. Salles Júnior, secreta- 
rio da Fazenda ; dr. Álvaro Guifio, 
secretario da Educação ; dr. Prestes 
Maia, prefeito municipal; dr. Maxi- 
miliano Ximenes, representando o 
secretario da Justiça. 

Dirigiram-se todos ao Palacio São 
Luiz, onde assistiram á missa de 
corpo presente celebrada na capel- 
la privada do arcebispo, ás 4 horas. 
Foi celebrante o exmo. sr. D. Al- 
berto Gonçalves, bispo de Ribeirão 
Preto. 

Além das autoridades acima cita- 
das, estiveram presentes ao santo 
sacrifício membros do Cabido, cle- 
ro secular regular e membros da 
família do illustre prelado. 

TRANSLADAÇÃO DO CORPO 
A's 15 horas realizou-se a trans- 

ladação do corpo do arcebispo me- 
tropolitano do Palacio S. Luiz para 
a cathedral provisória. 

Seguraram as alças do caixão o 

E' impossível descrever toda a 
imponência e a solemnidade com 
que se revestiram os funeraes, com 
honras officiaes, do Sr. Arcebispo 
de S. Paulo. 

Grande corte eccleslastica, civil e 
militar, e avultada massa popular 
prestaram-lhe a derradeira home- 
nagem. 

Pelas ruas da Capital seguiu o 
imponente e majestoso cortejo, em 
direção da Cathedral em constru- 
ção, ás 15 hs., no meio do mais re- 
ligioso silencio do povo paulistano 
agrupado pelas ruas do desfile. 
INHUMAÇÃO DO CORPO NA 

CRYPTA DA CATHEDRAL 
Após a terceira enoommendação 

fúnebre, feita na Crypta, o corpo 
foi inhumado, ao lado das cinzas de 
todos os bispos da Sé pauiopolita- 
na, em a capella que o proprlo D. 
Duarte para si preparou. 
O CARDIAL LEME HOMENA- 

GEADO PELO CLERO 
Em seguida á inhumaçfio do cor- 

po, o clero foi convidado a se reu- 
nir na Cúria para prestar uma ho- 
menagem e agradecer a participa- 
ção do Cardeal Leme aos funeraes 
do D. Duarte. 

S. Excia., respondendo á sauda- 
ção de Mons. Ladeira, elogiou os 
grandes feitos do pranteado arce- 
bispo, uma das maiores columnas 
da Igreja no Brasil. 

Âcaáflmiâ de Comercio S. Luiz 

Sob Inspeção Federal Permanente 

E' a maior Escola de Comercio do 

interior do Estado 
Sob os auspícios do Exmo. e Kevmo. Sr. Bispo Diocesano 

OS PERITOS Contadores diplomados pela Academia de Comercio 
S. Luiz ocupam altos postos nos bancos, grandes emprezas,^comer- 

cio e Repartições Publicas. 

CURSO DE FERIAS-loieineÉ 

Já estão abertas as inscrições, funcionando de dia e á noi- 
te, para moços e moças. Exames em Fevereiro, diretamen- 
te ao 1.0 Ano dos seus diversos cursos. 
' CURSO DIURNO ESPECIAL PARA MOÇAS 

Informações na Secretaria ou pelo Telefone, 3811 

REGENTE FE1JO', 902 — L. da Catedral 

Pretendendo escrever sobre o vulto 
há pouco tocado pela morte, não sa- 
bemos bem poraue, cairam nos, in- 
sensivelmente, da pena, as conside- 
rações acima. Queríamos dizer que 
o Arcebispo de S. Paulo nasceu e 
fez-se, com valoroso esforço, um per- 
feito homem de letras, e só pudemos 
perfilar, rudemente, um ou dois tra- 
ços dos que perfazem o atormenta- 
do artista da pena. 

Pois isto, — um nobre artista que 
serve dignamente a sua arte — isto 
soube ser, no pleno sentido da ex 
pressão, o pranteado Arcebispo. 

Serviu á Verdade com desinteresse 
e cantou, com que cintilação de ma- 
gias, com que vivacidade de períodos 
límpidos e graciosamente esmerilha- 
dos, a outra face da Verdade — a 
Beleza que esplende, a Beleza que 
dulcifica a vida ! Era uma pro- 
sa digna da mageslade do assunto, 
aquela que por ai deixou, cintilan 
do, em páginas modelar es, onde os 
trechos se juxtapõem e ondulam os 
períodos, arrumados com sábia me- 
dida e não vulgar meleabilidade. 

Não foi orador inspirado d Vieira. 
Seu vulto recortado e austero, pou 

co se prestava ás atitudes rompan- 
tes que impelem as grandes caudais. 
Preferia os boleios graciosos, as cur 
vas suaves e serenas dos arroios 
murmurantes. 

Escrevia, por isso, antes de falar. 
E falava como escrevia, Puro, cal- 
mo, e sempre adoravel na delicadeza 
com que coloria os temas, por vezes 
áridos, das ptedicas evangélicas. 

Ainda conego e vigário em Santa 
Cecília, produziu uma obra, sem si- 
milar, no idioma português. Uma 
CONCORDÂNCIA, i verdade, apa- 
receu em 1910. Di-lo, porém o au- 
tor anônimo que a deu a lume que, 
se a tempo conhecera a magnífica 
CONCORDÂNCIA do Conego Duar- 
te, jámais se teria ligado a tão so- 
lene compromisso. Vale a confissão 
pelo melhor dos elogios. 

Entretanto, O CLERO E A IN- 
DEPENDÊNCIA, de cunho mais ori- 
ginal é c que, também, de mais ex- 
pressivo nos deu a pena do, já en- 
tão, Arcebispo de S. Paulo. 

Fez a sua reputação. Sagrou o 
duma vez, escritor. 

Estas linhas, tracejadas a correr, 
representam um dever de gratidão 
ao pranteado homem de letras que 
sabia avaliar a luta dos pequenos, 
dos que apenas ensáiam os primei- 
ros passos, na seára imensa que êle 
iluminou, com a fascinante beleza 
de suas jóias literárias. 

Na alma liberta, ilumine o agora 
a luz de Deus I 

RUA 

TESTAMENTO 
DUARTE 

DE DOM Nas diversas funções fúnebres o 

Infelizmente, dada a falta de es- o Cabido Diocesano fez-se repre- 
paço com que nosso jornal vem sentar nos funeraes. Para esse fim 
sempre lutando, não nos é posstvel seguiram para a Capital os revmos. 
transcrever o belhssimo testamento Mon8. JoaS A Loedíi, cgo. Francis- 
de D. Duarto que causou por toda co B, Amaral. Cgo. João L. de Al- 
a parte a melhor e mais salutar meida e cgo. Luiz de Abreu, 
impressão. , . Também estavam presentes al- 

O desprendimento dos bens ter- gUna sacerdotes da Diocese, entre 

SEMINÁRIO DIOCESANO 

Devendo o Revmo. Sr. Cgo. Dr. 
Emílio José Salim assumir a dire- 
ção do Ginásio S. Maria, foi nomea- 
do para substitui-lo na reitoria do 
Seminário Menor o Revmo. Sr. Cgo. 
Rafael Roldan. 

A designação do digno Secretario 
do Bispado para aquele alto posto 
de comando foi aceita com júbilo 
geral. 

o_ d;  *— * t— " O Revmo. Cgo. Rafael Roldan aue 
do^estaniifi sempre teve lugar sempre demonstrou grande dedlca- iie oesiaque^ çao e exceientes qualidades no de- 

renos e a grandeza da fé do Arce- 
bispo finado são lições admiráveis 
para os seus filhos espirltuaes. 
A PARTICIPAÇÃO DA DIOCESE 

DE CAMPINAS 
O Exmo. e Revmo. Sr. Bispo Dio- 

cesano, que se achava a serviço na 
cidade de Araras, teve conhecimen- 
to da dolorosa noticia na madruga- 
da der, domingo. 

S. Excia. Revma. regressou logo 
após seus trabalhos para Campinas, 
e sempre acompanhado pelo Pe. 
Agnello Rossi, rumou para S. Paulo 
onde seu primeiro cuidado foi visi 
tar o corpo do Efallecldo arcebispo 
na Igreja de S. Ephigenia. 

os quaes, divisamos os revmos Pe. 
Henrique M. Mattos e Pe. Olavo 
Scardfgno. 

Podemos desde já adeantar que 
por ocorrência do 30.o dia haverá 
na Cathedral de Campinas solemne 
pontificai, com oração fúnebre. 

«A TRIBUNA» registrando este 
infausto acontecimento que vêm 
abalar o Brasil Cathoüco eleva a 
Deus suas preces pelo descanso 
eterno desse inclyto pastor e deno- 
dado Metropollta da nossa Provín- 
cia Eccleslastica. 

sempenho de seus encargos terá 
agora amplo campo de atividade na 
simpática tarefa da formação dos 
futuros ministros do Altar. 

«A Tribuna», congratulando-se com 
o novo Conego Reitor do Seminá- 
rio, deseja-lhe muitas bênçãos de 
Deus e de N. Senhora da Conceição 
Aparecida para que, com trabalho 
paciente e perseverante, possa S. 
Revma., dada a bondade de seu co- 
ração e o exemplo de suas virtudes, 
preparar condignamente os predi- 
letos do Senhor chamados a cons- 
tituir a porção eleita do reinado de 
Cristo. 

P O I descoberto um processo de 
■ extracção da gazollna, partindo 
do liquido inutilizado no fabrico de 
polpas. E' uma descoberta sensacio- 
nal, que irá revolucionar a Industria 
de polpa e de gazollna. O descobri- 

Idor é o dr. professor Nishida, da 
secção de sciencias Agrícolas da 
Universidade de Kiyshu, do Japão 


